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.hancemos um passo no interior. E' quasi no fundo, onde mal lobriga-se a 
porta d'uma pequena camllra. 

tl noite vai adiantada e uma pallida e languida menina inda vela. 
lteclinada no leito com a face apoiada sobre a mão, parece dar livre curso á 

nieditação. Ahi na mais lucida e aurea quadra do viver. quando porventura devia 
encarar o mundo pelo prisma das illusõE!s, clla vê o esphacelo que o corróe, ja 
possue seu caclaver dissecado . .bem como os augures de lloma a pagã, solelrou-lhe 
nas visceras a verdade monstruosa. 

Ahi nas noites sem somno, duradourns sempre como um seculo, tem curtido 
asperas e lentas agonias, que, semelhantes á giboia ennovclando a suçuapara, iúo 
&os poucos lhe aquebrantando as for<:,as, e dan<lo irn�remenlo aos paroxismos d'uma 
folJre, que lhe absorvia a seiva da existencia. 

Tendes, leitor, conhecimento do que seja a combustão cspontanea,sequer d'ou
tiva?Pois a dor que se abraça a uma enlidade per larga dura nãolhcé somenos,qm� 
maiscrucianle,mais cerval, mais satanica e inconcebivcl; porém follamos da dôr mo
ral, para a qual não ha panacéa, nem refrigerio,a não ser a leiva dos sepulchros .A. 

oternidade ! A eternidade só lhe basta! porque só ella póde encher o abysmo de 
desespero e angustia que então se rasga, se amplia, se aprofunda sem termo na alma 
do dcsgr.açado 1 

Enfermidades corporeas em que se lhe assemelhão? 
A consumpção da intelligencj.a, a atrophia do coração é só das almas grandes. 
O cerebro vu1ganlo arrieiro e do hyppopotamo, do aulico e <la laga.rtixu, nà(.) 

tem um ventrículo em q_ue pos3ãO hospednr as angustias moraes ....
. Amclia, ape11as salura das faixas do berço infantil, tivera o equuleo do marty-

no ! O inferno pelo céo 1 
Pobre mocc1 l . , 
lfog11iíic.-t hor do mandacarú, mal abrindo o bolão da pubescencia, e batida d� 

tufões na Jrimpa das serranias 1 
E como hei de slere,,typal-a, pol-a em relevo 1 De que modo reproduzir sua fi

gura tão .1eieu, tão idealista, tão divina? Como relrati,.r um sorriso d� Deus qui 
obrystaliso11-se ao descerá terra? 

Timanthv dei.esperando de exprimir a tristeza nos traços de Agamemnon, não 
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correu sobre elles um-véo 7 Imilemol-o, que se a veja atravez da gaza d'uma ligeira 
descripção. 

Na galeria social dois typos ele mulheres se oslentão peculiarmente. Umas slio 
a �aivola apanhada na amplidão dos ares por uma rajada impetuosa, resistindo ao 
principio, mas ucabando por cahir desfallecida no limo das charnecas, onde mancha 
as brancas plumas. Outras a lagrima das noites adormecida no seio da graciola: 
a,s auras matutinas perpassão, brandêão a ha.stea da planta, anastando na oscillação 
a. golla límpida e serena, ora á extrema da petala, ora ao fundo da flor, até que o
�ol derramando-se sobre o valle a exalce ás regiões do céo, transformada em tenu�
e diaphano vaporzinho.

Amelia pcrlencia ao ultimo grupo. 
lia donzellas iindas e sympathicas que angarião até pelos ademanes um olhar 

cl':imor, mas Amelia .... O' ella ! ... 
Quem não tem visto por entre torreões de calligens um raio do sol coar? Pois 

clla era bella como este raio do sol. 
Seus cabellos em madeixas negras como a aza do anum, emmolduravão um ros

tinho pallido de lioz, cujas partis e contornos pronunciavão-se em proporção con
t-inua e em cadencia de li,,has suaves. 

O pwte dotado da flexibilidade da creciuma tinha um tanto do impalpavel das 
})úris que povoâo os céos da Persia, dos gnomos azues e transparentes que, na que
brada d'uma encosta, o mineiro sueco julga deparar. 

Então trajava um Yestido de filele escuro, que fazia sohresahir visivelmente a 
cbcmita das feições e das mãosinhas, escondendo om parte a gentileza do talhe, cs
vel to como o d'uma palmeira, se bem que as vibrações da marcha cheia de elação
e vi vaci.lade, o denotassem. Abotoado na garganta, bem ajustado !obre o corpo, de
�enhava as evolulas d'um collo admiravel e d'uma cintura, cuja delgadcz o olhar
não cansava de admirar com o desejo de estreital-a amorosamente. 

Ame lia ! O' ella l... Quem não tem visto por entre torreões de calligens um raio 
do sol coar-se 1

Pois e1la era bella como este raio do sol. 
Nunca olhar envolvera-se mais n'uma athmosphera humida de melaneoli�. 

nunca íillrava um brilho tão morno e tão meffavel, mas lambem nunca absorvera 
11m mundo de tanta meditação. Se o riso em sua boquinha engraçada abria os la
belos, era rnerencorio e pungente, parecia um crepuscnlo da tarde. 

Quem a viss11 os!)im, librada entre o firrnumenlo e a terra, diria que assás

pungia-lhe uma nostalgia de sua patri<t nativa: -a mansão além dos astros. 
Comprelwndcrio. Amelia o sentimento esponlaneo d'esses arroubos e d'essas 

scismas profundos? 
Teria uma noção distincla dos phenomenos que a torna vão um dedalo inexlri-

ca vel para a psycbo logia? 
Nüo, que tudo isto decorria de sua natureza, como factos normaes. 
Sempre, quando os olhos fruião tanta animação e deslumbruvão com tanta 

viela de pensamento, sua alma espaü·ecia-se n'uns longes vagos e indefinidos, n'um. 
mar sem pr.tius banhado de dubia luz crepuscular. 

llracejundo, n'uma �spiração sublime para o infinito, esta fi·anzina creança de
batia-se em a.ncia curei, presa ao s&lo de nosso plí\neta pelas a<lobas do involucro 
terreno. 

O thema dos me<lilares que n arranca vão ao positivismo da existençia, durante 
longas horas, erão: Deus, patria, liberdade e amor, bafejados do perfume da ideali
dade. 

Porém, nem constantemente saboreava taes momentos de volopia. O lozango 
· <l'um rclampngo cruzava o horisonte de seu viver solitario.

Uma scena d11mestica, terrível para ella no travo, porque defendia-se contra 
os ataques e as insolencias d'uma madrasta, linha então lugar. 

Depois no remanso de seu quarto o.s palpebras se lµe humecto.vão de pero las 
d'um soffrimento inexprimível. 
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Flebil voltada para o crucifixo impen<lente <lo mur-0, balbuciava com voz ma
viosa e tremula: Marial Frederico 1 

Mãi e irmão 1 
Pobre orphã de carinhos, não dormes sob as azas <la maternidade, nem no tc11 

rnnào tens arrimo e cunsolacões 1 
Amelía em taes momentos, curva sob a corôa de angustias .... 
Quem não tem visto p0r entre torreões de calligens um raio de sol coar-se? 
Pois ella era bella como esse raio do sol. 
Quem deixára de amal-a? Quem nflo reclinúra ante ella: - adorando o Crea

dor na crcaturll -como disse um poeta persa? 
0l'pois atirando-se sobre o leito com o seio partido pelos soluços, com a exprcs· 

são <las mag,•.is expandi1la pelas fores, era d'uma formosura divina, traduzia o 
umega a ullima palavra ·ia gcnesis material -a perfoição plasüca, o ideal do poeta 
e du 11 rlista. 

Era uma d'c1,sas mulheres que nascerão para ser um idolo eterno.e não para os 
gLizos lransienles do munu0. 

Elia scismava quando entramos. Alguns instantes decorridos batem á porta. 
Da altitude meditubunda, em que se achava, 11ão se moveu. Suas forças espil'iluacs 
r::concc11lravão-se todas n'um ponto intrínseco. 

Qual? Deus o sabe. 
l1ancuuas de novo soarão mais fortes. 

· Ap1·nas meneou a cubeça, como se incommodada do ruido estranho que vinha
perturbar-lhe a paz. 

Ouvindo,o outra vez. desperlou-se com
1
,leta.mcnle do lethargo, e perguntou: 

- Quem está ahi?
- Minha senhQra, mandarão chamar-Ih.e.
-Quem?
- O senhor.
- Não sabes para que, Joanna?
- Venha tle pres•a, está .. .. nem devo contar ..•. venha.
Eil-a em pé mais pal\ida do que nuu�a. Com a mão comprime o !alego inírene

do coração, os olhos <lcbulhão-se-lhe cm pranlv copioso, caminha vacHlante p;:,.ra a 
pvrla. 

- Meu Deus I Minha mãi ! Querem matar-me, pronunciou em tom �onvulsivo
e j;langente. 

CAPlTULO lV. 

E' um recint� sombrio então iltuminado por dois brandões que prendem-se aos 
veladores. 

Pelos muros destaca-se um arsenal de guerra. 
Pero Lopes taciturno. os supercilios horrivelmente c�rrcgados, de vez cm quan

do deixava escapar das pupillas uma chispa fulminante Semelhava-se ú fera, que 
occulta se n'umn baslida e impacienta-se esperando n prêa, em cujas carnes ba de 
st·pu ltar o famelico dente. 

Eulalia parecia indifforcnte, porém perscrutava de soslaio os movimentos do
esposo. 

A's vezes. qual se fõrn locad11 do appai:elho d� Lr.yde, um estr0mcção involun
. lario e que Pila c,101 esforço supri}mo procuTarn occultar, vinha lrallir a conflagra

çào de contrarias paixões bem no adylo do peilo. 
Se Pero Lopes não fôru dorniuado dos roe.5mos sentimentos, o teria tal vez no

tndo. 
Amb··s soffrcm em cruel especloliva. 
O silencio scpulchral, q uc os rodeia, exhubcrnntemente o prova. 

-

--
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Alfim no corredor se ouviu o ruido de passos e o farfalhar d'um vestido. 
- Eil·a I exclamaram cm côro.
Amélia appareceu radiante. Crer-se-hin que um diadema cif,lgia-lhe a lesta.
A Biandina do Senhor preparára-sc pllra o socriücio, reunindo n'este solemne

momento toda a energia de sua compleição feminil. 
Acercou-se do pai sem trepidar. 
Nos orlas virentes de.urna Jaoôa, em nossa palrin, quando a borrasca obre as 

azas nos espaços, enruga a s11perficie das nguas, nccurriulu cylindros sobrê cylin
<lros. quem não tem visto a garça d� candida plumagem arrostar com ·marcha airo5a 
e alliva os furores da onda·? Assim Amelia. 

- Mandas1es chamar-me, meu poi? l ,

- Sim, disse timidamente.
Mas erguendo-se-de subitb, debatendo-se como r.ns convulsões da epil!!psia,

contra um poder intimo que o tornava miseravel e pusillanime ante a filha, espu· 
mando, torcendo os pul!-'OS a verter snngue, r-ugiu : 

- Sim, mandei chamar-te, vergonlea degenerada de uma nobre raça; oppro-
brio de teus ontepassadcs . . . 

E parou suffocado de raiva ... 
Depois de tomar folego, proscg11i11 : 
- Sim, hei de vingai-os inda que necessario seja beber leu sangue no craneo

de leu irmão ... Beber leu sangue, não ... não ..• que é demais impuro. 
Entregarei leu corpo_ aos molóssos e urubús da estrada, e creio mesmo que 

poucos hão de local-o. 
Tu e leu irmão conspirão contra mim e meus irmãos de berço ! Tu e leu ir-

mão l 
E uma gargalhada estrepitosa e nenalgica reboou em toda a sala; fez vibrar 

os instrumentos bellicos suspensos nas paredes e inda f0i repercutir exleriori�ente. 
Seus dentes rangião como os do ta'llelú na montanha. 
A virgem immovel, escudada em sua innocencia, nada respondeu, mas seu co

ração pulsava irregular. 
-Ah! agora não fallas? Procuras os momentos cm que me acho ausente para

insultar Eulalia I E que aífronlas 1 

- Meu pai, nada disse, nada fiz.
- Não o fizeste? Então, quem mentiu, fui e1la.
- Algum dia faltei-lhe a verdade ?
A's vezes não fui mesmo franca em prejuízo meu? Que necessidade teria em

ateiar a discor<lia na familia? Meu pai conhece melhor do que ninguem o genio 
de que sou dotada, e qne era impossível procurar desavenças com minha madrasta. 

E algumas lagrimas a eito borbulhavão sobre a face setinosa da linda moça. 
- Olhem a innocente ovelha l Quem hoje ameaçou Eulalia com o ex.lerminio.

dos portuguezes no Brasil, denominando-os pelo alcunha de -emboabas? Diz-me 
Amcliu? 

- Eu? l Oh! O juro pelas cinzas sagradas de minha müi . . • • 
- E no emtanloserei eu a mentirosa? acudiu Eulalia com voz vibrante ; e

tirou uma carta que apresentou a Pero Lopes, accrescenlando : Vê se poderei ca
lumnial-a, se ha maligr-lidade e odio em minhas intenções. 

Elle arrancou-lh'a das mãos, e em curto lapso devorou seu cõnteúdo. 
- Esta carta, Amelia ?
- De Frederico.
- E ouzas desmentir tua madrasta ? Aqui os pensamentos não combinão com

tua insolencia de hoje ? 
- E$tou lranquilla, meu pai, eu nada disse.
- Bem, tu não viverás mais em nossa companhia, mandar-te-hei para um

convento, vil intrigante. E emquanto a teu irmão, tem vivido de mais ..• 
A pobre menina sentiu correr-lhe um calafrio pelos memb1·os, estremeceu por 

Frederico. 
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A jek�ri, mal a bate o rabido ali pede vento da noite, treme e retrahe-se toda; 
mas logo ao beijo da aurora expande-se, espaneja-se na luz que a ba.nha, na aura 
moLulina que a envencilha em ahrnço amoroso. 

Assim Amelia. Ao principio recolheu-se; mas depois animada pelo sol d'uma 
santa offeição, seu olhar coruscou na penumbra em que se engolfava, distendeu a 
branca mã.9sinha, moveu os lal.lios e sem consciencia do que ia pronunciar soltou 
estas lremendas palavras: 

- Matai nos omhos, já que nos matastes a mãi.
O sentimento fraterno, o unico que lhe era p'ermittido então fruir, a alluci

nára. 
Pero topes desprendeu um ru�ido que abalou a casa nos alicerces. Seu cri

me estava descoberto pelos proprios filhos 1 
Aulhomaticamente lançou-se sobre uma espada susp·ensa na parede, e ia -vi

brar o acicalado ferro no collo immaculado da virgem dobrada sobre os joelhos, 
quando no exterior rcstrugiu safara e ruidosa pocema cazada a repetidos golpes de 
machado nas portas da sala. 

Estac0u com o braço erguido. - .. ... 
Erào os Pa.lmar.es. 

....
..

{Continúa.) 



Em dous venerandos grupos dividirão-se os primeiros aposloios que percorre
rão os vastos serlões da Am�rica meridional. 

A' este pertencerão os Nobrega, Aspicuclla, Luiz da Grn, Sardinha, o immorlal 
Anchielta, e outros illustres miss1onarios, que derrnmarão os primeiros germens 
da civilisação europea ás margens do Atlanlico. pregando o Evungelho r.nlrc os Tu
pinambás, Carijós, Tupiniquins, e outras nações gentilicas, que acampavão em 
seu litoral e cercanias. 

A'quelle, que invadia as cordilheiras que orlão o Pacifico, perlencerõo os Ca
taldino, Mazela, Diogo Torres, e além de muitos outros vnrões ceh:bres, os illustres 
martyres Roque Gpnçalvesda Cruz e Frc:i Christovão de Mendonça, os primeiros que 
penetrarão os ridentes valles do Paraguay, Paraná e Urugm1y, inaccessiveis até en
tão aos proprios exercitos europeos, como aos tupys seus alliados, e onde fundnrão 
esses templos, que ainda hoje existem n'esla pro\'in..:ia em magestosas ruinas. 

Era nobre essa cruzada I divina a resignação e constancia d'esses venerandos 
aJ)QStolos, como foi heroico o seu valor, zelo e caridade evangelica. 

A par dos conquistadores que Portugal e H�spanha enviarão ao novo mundo, 
marchava o soldado da fé; ali onde o canhão proclamava o dominio de um rei, o 
Jesuita proclamava o do Chrislo; onde a espada do usllrpador derribava uma victi
ma, clle caváva um tumulo e erguia-lhe uma cruz ó. cabeceira; e assim, emquanto 
a conquista avançava deixando após si larga eslefra de sangue, e junto a cada pa
drão que erguia, hecatombes de tribus inteiras, elles se embrenha vão sós, indefesos, 
pelos sítios os mais remotos e asperos e ião no seio qe florestas ignôtas receber a 
gloriosa corôa do martyrio, ou arvorar o negro estandarte do Golgotha, fundando 
povos a sua sombra augusta, edificando templos e reduzindo ao gremio civil e ao 
christianismo bordas barbaras e nomadas, reunindo os destroços da.s nações fo
ragidas, dispersas e perseguidas pelos europeos. 

O Jesuita penetrava o coração das florestas e ia ter ao a mago das tabas genti
licas. onde proferindo o verbo augusto, embriagava seus habitantes nos perfumes 
da fé, adormecia odios inveterados, e lransforma\'a·lhes a b;'.,rbarez dos costumes
pela moral e dogmas da religiõo que propagavão. _,, 

Frei Christovão de Mendonca foi tão zeloso e venerado nas missões do Para
guay, qual havia sido Anchiettâ no Urazil; como este matízá ra de a !dêas os plai
nos do Piratininga em torno de seu famoso templo e collegio, internou-se frei 
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'th,·ístovão paro o interior da provincia �e Tayali, �onde fundou ó povo <la Encnr
·,naçã11, Q1áo . grado lt_ relu?luncia e ameaças tie varíos éaciq ues, e do caracter fe-
·roz dos gentios que a'ht liab1tavão. . . . 
. Como o apostolo dós lu!ilias, Frei Christovão, proseguiâ gloriosamente a sua 
ipropaganda, ·vendo engrossar por cenlenares· o numero de seus cathecumc
nos .. 
1 ' Já aci'rna dissemos qual a·vasia.e fortil iona que e·ra ·11abítaâo pela esfor�arfa,
tribu guarany, raça indôinila, guerreirn e bar�ara a Ló a antropophegia.que apesat· 
de infinitamente subdividida em pequenas afüêas ou cacicados; era temida e i11lra

'tavel para com os europeos, com quern entretiverão 1•enhidos e varios comb{t
'tcs, cabendo-lhes sempre, alóm d,1 victo·rio, os d�spojos que deixa vão na campo da 
·acção os invàsores, quando repellidos de seu territorio.

Os )esuitas, mal recebidos a principio, não desanimarão em SOll intento. e 
à�ós muito esforço baldado, consi>gui1·ão os perseverantes Uoque <la Cruz. Mon
toya e F1·1·i Christovão fazerem-se amar por essa nacão e e11sinur-lbes a religião tle 
·que erão dignos oposlolos.
_ Segundo as chronicas esoriptas por eJles proprios, fo'rão os Jesuítas recebidos 
pelo gentio com aspereza. desco11fiança e ameaças; mas pouco tardou cm serem 
por elles acataelos com o respeito e v�neração que trióulavào aos enviados d'esso 
Oeos. de quem uma vaga, mas enrniga<la e ger:.11 tradicção lhes· dava urna idéa; 
trnâicção narrada e tW;ÜU por. muitoi> autoi:es, e tratada, i_nda que dí[usamente

,. em sua historia pelo respeilt1vcl padre Pedr0 Lozar10, qne como Rodrigues Mon
toya e outros testificão, é a da passagem e pregação do apostolo S. Tl.10mé por. 

1 esta parte da America. 
Além de muitos outros q11c sobre ella escreverão, eis o que a respeito de tal 

trodicção escrevêra em .1613 ao Prvvincial Diogo· Torres o venerava! padre José 
Cataldino. 

« Muitas cousas me tinhão dilo clcsd� ô prineipio estes indios, ácerca do glo
rioso Apostolo S. Thomé. que e11cs charnão pae Zu11té, e não as tinha escripto an
te3, para melhor me cerlilicar•e averiguar a verdade. Dizem pois os indios an
ciãos, e os caciques principaes, que tem por certissimo, por tràdicção derivada de 
paes á filhos, que o glorioso S. Ttrnmé apostolo veio á suns terras do lodo do mar 
<lo Bra.,zil, e que atravessuTldo o rio tie Tibaxiba ( onde elles e seus antcpossados 
mora vão) então povoadíssimo de índios, foi oassanc.lo por seus,campos ao rio 
Uaybay. e q1re d.'ahi foi aó rio Piquiri, d'onde niio'Snbem para onde foi. 

« Nas cabeceiras d'estc rio, �izem os índios, se r.chão as pisadas do glorioso 
sancto impressas em uma penha, e o câminho pelo quol atravessou estes campos 
está ainda aberto, sem se ter nunca fechado, nem ter crescido nunca o herva, 
apesar de estar no meio do compo onde não trilh,1o os iriclios; e asscgurão que as 
penhas por onde vem este cnminhO' estão al:rertas, deixando no meio um caminho 
igual ao mesmo chão, e a ílirmão terem-o ellcs vislo. » 

A' esta lradicção deverão os Jesuítas a mór facilidade e exilo na eon\'ersão 
dos gentios á crença de um·unico e verdadP-iro Deos. 

.., Nàó é, P.vrém, nosso intento, pois somos mvilo obscuros para tal, fazer um 
resumo hislorico desses feitos gran<liosos·que illuslrarão os primeiros seculos do 
domin10 coloniol, mas sim, e simplesmente, render preito a santa mem0ria de um 
illustre e -veneranuo sacerdot_e que teve em nossa Pl'Ov'incio. o throno do ma.rlyrio, 
� um turuulo que ignc,r.amos onde existe. 

Filho de urh dos Go,vernadores da Provinêia de Santa Cruz da Serra, descen
dia Frei Cbrístovuo·cte Mendonça, de oma muit9 nc;bre familiu lrnspunhola. 

Como Roque du Cruz, seu contemporancc;>. emulo e seu socio de apostolado e 
mnrtyrio, frei Christavão, aQandonou a nobreza, os titulos, a fnrluna, as delici1-1s 
do lar e da familia e,lodos os praz1·1·es com ']Üe a opul�ncia circumda aos seus di
leolos pelos duros encargos da Companhi11 de Jesus, começando por rcnHgi.lr o 
tlOrrte de Huiz, que tinha, pelo de Christovão,com que o.conhece a historia. 

· Jovem de ameno trnto, cuidutla educação e rnru intelligencia 1 possuía uma
' 

. ... ., 
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a1ma ardor0sa e no·bre, como êra seu :physico ornado de belleia, graça e l'rescô'r·, 
o que o tornava distincto entre os ·demais cavalheiros , e ao qual se prendião a5
maiore� sympalhios e as mais risonhas esperanças de sua -famil-ia e das nobres
tlonzellas de sua alta sociedaae.

Elle, porém, parecendo insensivel b. ·tantos e'xlremos e a'ffectos-, fugia desse 
ambiente morno e mephitico que respirava no solar paterno para a solidão 
dvs êrmos e dos bosques. Nada ali o deslumbrava, nada o prenâia ·ao fausto; e 
julgando talvez, pouco brilhante e digno ·para si esses brasões e glorias legados 
pol' seus antepassados, elle calcou-os com o nome herdad-0, para ·conq1:1is,lar ou .. 
tro mais nobre e glori6cal-o com seus -proprios -feitos. 

Arrnstrado pefa vocação, por esse poder superior e providencial, a que cega· 
mente obedecia, ensurdeceo aos rogos de sua mãe,desobedeceo as ordens -paternas-, 
desprezou as lagrimas e ·supplicas da familia, e foi ser do numero d'aque,lles ·apos .. 
lo los em cuja bocca pôz J unqueirn Freire, estes inspirados versos: 

Era longe- bem longe: e eu vim primeiro 
Scindindo as ondas tl'esse mar profund°' 
E por amor da Cruz vaguei sosinho 
Nas inyias maHas d'esse novo mundo. 

. .. ... .

Eu disso ·ás tribus:-Todas vós sois ricas. 
Que o ouro e a prata o solo vosso esmalta. 
Sois ricas tribus,- mas não sois felizes,
Porque u�a crença de um só Deus vos falta. 

E eu dei ás-l·dbus uma crença doce, 
Qual uma chuva de manná celeste : 
E as tribus foram desde enlam felizes, 
Qual flor pomposa que os jardins reveste . 

De mim as tribus ba-rbàrns, indomitas, 
De mim o verbo do Evangelho ouviram. 
E ergui a cruz nos píncaros dos montes, 
E após o verbo os povos me [seguiram l 

.. 

.. 

Bem moço, pois, começou Frei Christovão de Henqonça essa sutcessão de pe .. 
rigos, de miserias e�d<.,res que se chama o apostolado·--esse peregrinar incessante na 
derrama da caridade, do amor e da fé. 

Curlo, quão glorioso, foi porém a durnção do seu apostolado, pois dous fero .. 
zes caciques, de nomes lbitirat e Manãndora,derão-lhe prematura e barbara mor--i 
te em Ceaguayu, no leri itorio de S. Borja, segundo o manuscripto, e conforme 
outros historiadores na serra dos Tapes, á margrm d0 rio Jacuby, pouco mais ou 
menos no local onde hoje demora a colonia -Santo Ang,_elo. 

Assim, depois de uma existencia edificante, tão cheia de heroico fervor e ca
ridade evangelica, de tanto nobre zelo, dedicação e amor, e tão memoravel por 
grondes commettimentos, virtudes e feitos, que até boje lestificão, e perduraráó 
a indo aos tempos por vir, os povos da Encarncarnação,São Miguel,S. Tbomé e outros 
que elle esguera como padrões de sua gloria no serviço do seu Deose Senhor; e obri
gundo,que seus amigos o abandonassem,pois grande era o perigo que os amea�a.va, 

l
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elle ergueo sua alma aos cêos-, deixando ainda sou corpo no eculeo do mnis atro 
o cruel marlyrio.

Prestes a exhalar o derradeiro alento, volveo olhar piedoso á seus barbaros 
llssa.ssinos,e disse-lhes.com voz doce e ungida de dorida.compaixão : 

« Vós mataes o meu corpo, mas não tendes-poder de matar a minh'alma que 
ha de vi ver sem prc, o que vae subir- no céo para gozar da gloria. 

« Oxalá I· que cresseis na palavra-d� Deos que vos ensinei, porém sois máos, 
por isso não me acredilaes. » 

E estas forão suas ultimas palavras, pois apenas pronunciadas, o gentio en
furecido precipitou-se sobre elle, já moribundo, e pa1·tirão-lhe,a cabeça ,com dous 
garrotuçoSi e.mais iniquios esses barbaros.do que o tigre de suas florestas, abri
rà?slhe a gargaola por- onde tira�Ao a língua da v.ictima, e depois rasgan,·o -lhe o 
peito traspassarão .. lhe-o.coração em uma de suas.hervadas frechas. 

Tal foi o martyrio ,horrendo que pôz lermo, no dia 26 de Abril do 1635, a 
vida. i1l ustre do venera vel Frei Christovão de Mendon�a. 

José Bernardino elos Santos. 

' 
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Despendendo a ,una eaa·ta anouyma, 

Logo após a chegada do pnqude com a mala da Côrle, acbllndo-nos no cs
eriptol'io do llio-Grandense, onde trabalha vamos com o seu illustraoo Hedaclor, fo
mos agradavelmente sorprehendi<los com a ca.rlu anonyma, que abaixo �ublicamos,, 
e a que respondemos 

Ao lôr seu contheúdo dous pensamentos. verdadeiros aní.ipodns. tumultuarão
nos o espirito deixando nos perplexos sobre qual <l'elles deveri{lmos oplur. 

Consullemos a varios amigos., cujos nomes n'ella se vêem d'en volta com o nos
so, e elles, como nós, como lodos, opinnrão que a respondesse1n<,s. 

Isto era perfeitamente impossível, a não ser que a publicassemos, e com ella a,
sua resposta. 
_ . E' o que vamps fazer começando pela carta recebida, que transcrevel!los aqui.:. 

- ' 
. 

i Sr. José Bernardi110 dos Sanlos., 

� Rio de Janeiro, 20 de Setembro de 1869. 

« Tomo a liberdade de escrever-lhe para pedir, que atlcnda ao que segue:. 
« Sendo o Sr., <los litleralos rio-gron<lenses, o que mais inclinação tmn provn,

do para dotar '1 nossu provrncia com �scriplos. que mais filhos de seu sólo nos pa
recem, peço-lhe que continue a publicar na llevisla elo Partlteno11 ns lendas e cren
ças de nossa lerrn, escriptas com a elegancia que o Sr. sabe dor nos fruclos de sua 
imaginação; que execute o p.ensamenlo que lem, de ver, Pm um drama lodo origi
nal seu, a Antonina Morq uelou inlerprote da Guarany, dn Charrúa, Minuana, Tape, 
Uá decantadas por Junqueira Freire, no bymno da Cubocla), em vez de reduzirá dra
ma poêmas de outrem, porque muilu e maior gloria lhe caberia assim. 

� Escreva lambem romances, laes como o Guarany e lracema, - de Alencar, 
-Acayaca, de Felicio dos Santos, -e a Virgem de Guaraciaba, de Pinheiro Chagas;
dê fruclos ,·erdadeiramenle rio-,grandenses, e os ponha a venda uas principaes cida
des da Província e 11'1 Hio de Ja.neiro; e aconsellle aos se11s consocios que com as
suas composições pratiquem o mesmo.

(( Porque, o Sr .. em vez de procurar nm fücto qualquer da Província, foi bus
cnr uma composição de Gonçalves Dias, para com os proprios versos d'elle redu_-
zil-a á drama. 

<< A Revista elo Parthenon devia ser de maic•r formato, devia trazer as actas, os 
theses discutidas, emfim, ludo quanto na Sociedade se pass<1sse: devia noticiar no, 
Emcntario não só as obras publicadas na Europa. füo de Janeiro, S. Paulo, Bahia, 
Pernambuco &c., como lambem em todo o Hio Grunde: devia trazeras bio�raphias 
d� O. Rila Barem de Mello (<le q_uem A Sociedade pediu, supponho que ao Fontano, 
os apontamentos biographicos), de Felix da Cunha, de qutm muito p ·ucos talvez 
sail>uo o dia 0 o lugur em que nasceo, do Dr. Bello, e de outros illuslres e nolaveis 
rio-grandcnses; dcv"ria Onalmenle ter uma chronica de tudo quanto u'dla se pas-
sasse, e então em vez de lrinln leria cem pu_ginas. 

« Aqui lia Sociedades f•)l'(nadas de estuuuotes ue collegios, cem vezes inferiores 
ao Parthenon, lendo c.ntrelanto -revistu quinzenal- de cincoenl.a pugi11us, conten
do, 6 verdade, c0us:13 que nada vnlern.

« O Sr. que 1rnturalrnent� lê. a Al'cadia reflicla sobre - A lillcralura no Rio 
Grande- dú A. M<1rin Pinto, png. 12H da 3." serie, e - Poétns e Poegin- de G. Pa
redes, na pug. 273 da mesma serie; e ao Rio Grande dê uma litlcratura propria.
xpenl.c sua. 

« Isto n.uo será difficil n.'uma Provincia que contn rntre seus filhos mais tolcn
\osos os 13ernc1rdi110 dos Santos. Ta reira Junior, Appollinario P. Alegre, Lobo da Cos
\u, Curtos Ferrciru, Villeroy, JJypi lito Ct,margo, Sú füilo, Jgnacio de \'usconc<:llos, 
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Achylles, Pared.es, Salomé, Aurelio &c , todos intelligentcs, e que não enconlraráõ, 
1,)�1rreiras ante as quaes recuem em su11 aventurosa carreira. 

« Ncnh.uma outra província do lmperio tem uma historia ma.is nobre e repleta: 
de heroísmo. Porque então, pois, nfio serão ,aproveitadas essas acções homer.icas. 
para epopéas?· 

« Por acaso achar-se-hão ge1ad_os voss"s corações a lal ponlo, que não quei-
1:aes em.bocar a tuba épi�a? », 

Eis pois, transcripla a. carta que nos fez dar tratos a imaginação no intuito de 
descobrir quAI a pe11na que mysteriosame11te a traçou; carta, que, por certo, guur
dariamos em silencio, se com nosso nome não viéssem congraçados outros muitos 
de meus illustrados collegas e amigos, e que como eu são seus participes. 

Será porém esta earta um epigramma que de tão longe nos vem ·rerir? Quem 
sabe! Quosi que o acreditamos quando nos manda escrever romances laes como o 
(;uarany e a fracema, d'aquel!,e. que reputamos o Mestre, e a quem sagramos r�
peilo e admiraçlio.· 

Mas essa crença vacilla, e quasi que a queremos rrpellir, porque nós não mere
cemos o ridículo,. que n'esta hypolhese, ella nos lançaria; e dóe-nos no imo d'alma, 
que alguem ludibriando sacriticios e dedicação nos viésse arrancar da fdiz quiéla
çüo e obscura.nlismo em que viviamos, para, mtHohando esperanças, implantar-nos 
no coração o desanimo e.o desgosto. Isso seria alé uma vilania cruel, de que não. 
queremos crêt· á alguem capaz, e que nos leva a segunda bypothese. 

Sim: e se ao contrario, se em vez do sarcasmo ui ha um conselho, uma palavra 
de a[eclo, de con�oHo ou animação; se· são essas phrases éehos dos sentimentos de 
que são suscepliveis as grandes almas; se hi ha esse sentimento cujo perfume eleva 
a intelligencia e a alma no nobre, ao bello e ao justo, porque se occulta aquelle que 
nos anima, e nos pede o trabalho e o s,icrifieio pela gloria de nosso porvir e do de 
nossa grandiosamente bella e nobre patria, e quiçá nos i:,oderia cor.duzir té ella? 

Oh l porque, se somos dignos de vosso apreço, s.e vos agradamos, se vos dignaes 
escre,r.r-nos, porque negar vosso nome a nossa gratidão e amor. 

E no enldnlo não são só as palavras nimiamente bondosas que para nós encer
ra esta carta, o que nos desvanece em jubilo quasi ao mesmo tempo em que o pezar 
nos pos:;úe: ha ainda um outro motivo que nos obriga a julgar insensota essa carta; 

. esse é -crêrmos ser ella lraçlda por delicada mão feminina, pelo que j u !gamos dos 
f,inus traços que formão os angulosos e delgados caracteres que a constituem. 

Oh! se bastasse uma promessa; se fosse preciso pôr á provo a, nossa descripção; 
se em fim, nos exigissem um sacrificio· mesmo; tudo faríamos gostosos em troca d'esse 
nome que tão injusl.amente se nos occultu, e que no entanto, temos desconfiança que: 
já o amamos. · 

�orlo Alegre, 17 d,e Oulu_bro d.e 1869. 
· 

José Bernardino dos Santos, 

•

• 
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O BRAZIL�. 

Poesia 1•eeit,uln pelu autor em a noute de l9·«1e Setembro de •889�. 
pér occashlo do es()co,acuto t

l

o PJI.D'l'IIENG� Ll'I'TEBAilllO,. no, 
'!'heatro. Sito t•edro .. 

'Fupã·já volve á terra a·luz dos ollios,: ...... . 
Cresce do bosque a sombra ao occidente,. ... . 
E o orvalho da 81anhã rorêja os prados,, 
Onde serpeia a lrépida corr.enl.e, 

Selvagem trovador, saudando a aurora, 
O hoi<Jue acorda ao som de seus cantares;: 
E do universo o conlico de graças. 
Entôa a bl'isa na lyra dos palmares. 

E, eu acordo lambem-, salto da rêtle 
Tendo o riso no labio, e a.esp'rança n'alma._ 

E busco no clarão que dos céos mãna 
Da, liberdade a.luz, conforto e calma. 

Q.ual a frecha. sublíl traspassa o fructo1

Eu, lão veloz, perpasso entre íl ramagem,
J)o. lrançado sertão, galgo os outeiros,
Cruzo a verde-collirul, e a extensa vargem ; .

!16rmo do :adunco peito breve igár&
E rosgo á meio o limpido crystal
Do caudaloso rio, e corro, e sempre-,
Quer pizo flôres,.relva, ou ura.vo urzal

Em balde 1 ... O iris não é da lib�dat.te 
Esse brilhante prisma que seduz ; 
E' sim, o law pejar de flamçn.a ephemera, 
E não $!e Redempção sagrada luz 1 

Nem é lambem da morte o gladio acceso 
Que na voz do trovão fulmina os bravos .... 
E, eu q uj zera os irmãos con lar po1· crâneos 
Do que os vê-r gemend0- vis e escravos. 

Quizera vêl-os lodos, como hei visto, 
Com honra, as gerações que já não sõ.o, 
Mas que livres cahirão, qual nascerão,, 
Qual nasce e morre o ceur.o no sertã.o. 

Mas focha a noute .... O cóo se torna negro, .•• 
Depois ... Inflama-se o oriente a luz d'aurora 
-E' um dia qoe nasce, e ou•ro que morre:
Ali-ho. riso, ha fosta .... Aqui-- se chora� 
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Nem·o (1ia que passou 1evou coms1� 
�ssa d�r tão cruel que me pungia, 
E nem esso que desponta lraz-mea esp'rançà 
•De ser mais do que bonlem-mclhor dia.

E qual folha a folha as arvores se despem, 
No pseilo, as fllusões, que eu a1imenlo, 
-Uma por uma ·vão rnyrrhando lodl'rs

· Ao soprar da descrença.,. ao desalent0!

'E assim pnssa outra vez a grande tréva
Sem vir o maniló fali ar-me ao sonho ...
!Esse dia que resurgc é noute e lrêda :
-Inda o urutáo se carpe em pio medonho.

'Oh! nle despertes.guerreiro, antes da aurora, 
Em que deve o mago sol da liberdade 
Brilhnr na vasta taba nmericana 
Sem ver da eS'cra vidão a potestade. 

José Bernardino dos Santos. 

r 
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itulher·l nn30 do lar, c
f

uerida amigà. 
ldolo unico , que no mundo adoro 1 
Céde a meus rogos, vem ante o Déos vivo 
As bençãos implorar sobre nós ambos; 
Que ligue o meu destino ao teu destino· .... 

Celeste creação de bum_ana espccie; 
À moroso conjuncto d'esperan�ás, · 
O' tu, inspiradora de meu eslro , 
Vem completar meu ser, guiar roeu genió, 
l\fou lar embellecer, feliz fo.zer-me ! 
Vem percnnnl tbesouro em que meus olhos 
. Enchergão só ventura 1 
Dizes que te não sou indifferente, 
Que nompassiva, e circumspecla amante, 
Escutas terna de meu peito os ais 
A' li le\lados pela cauta brisa , 
Que os meus suspiros en lrolêm co'as azas. 

Por Deos I O' divindade h u manisadd .1
Santélmo que d·esta vida ao Bard0 

As procellas amainas; 
Ê seu canto sentido ao céo lranstnittes. 
Desce das regiões ethereas de meus sonhos, 
Vem, e á face de Deosjura que és mi11ha; 
E no solemne allar do amôr que invóco; 
Sob 0 templo immenso deste céo augusto; 
Deixa que ao adorar-te eu m'exlasie. 
• • • • f f t • f f f • f 1 • f f • •  f f f 

Oh I não l basla mu\.her \ A fronte inc\ina- ; 
Recebe o diadêma .... são meus beijos, 

Teu throno é em meu peito, 
O septro ?... Nem eu sei.· ... a minha pen na .... 
.Meu destino, sem custo, mudar podes. 

Enleio de mính'alma 1 

Esthetica 'Visão dos meus sentidos j 
Um beijo, mais um beijo, um outro beijo.: .• 
!\las que l'ubor é esse que em teu rosto 
Duas rosas desdobrn perftUnadas 
Desse aroma do céo- podor -chamado 1 
Como encanta, mulher, esse perfume 1 
E quanta ftagflncia ao putpurar das faces! 
E's mãe, ido lo meu? Cuida em meu filho, 
E mais esse penhor de mim conserva , 
Penhor que em duplo laço a li me prende. 
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/J(le l�ços lijo doces, estreitos, fiiQ forle�, 
Tão ternos, fag9eiros, l�o cl')eio� d'amõr'� 
Que nJagicos laços, que la nl� esperançq.'I 
�ue dupli:J. ,ent1:1ru, do céo qqe favor. ' 

J!:', ivãe I Que grQn�ez9,, que amqr respeUQ�Q, 
Que c9lto que inspiras c'o Q.ll}O no collo. 
Ser m�e é ·grandeza que a le�ra eunobrece, 
�lfe <J.O �ungo illtpl}iha �·o fac�o tl'Apollo. 

Que cous� s4blirqe. mull)er, é ser mãe l 
'frazendo no sei9 o genjo ern embryf10, 
r luz, n'um instante, do mundo cntregnJ-g; 
.OS peito� nult�l O, formar-lqe a razão, . ' 

f/o lei,te, c-'os }Jeijos, c'o riso, c'os olhos; 
Da eterna moral as leis lhe ensi1rn1·, 
l>o peito l}O imo, exemplo$ lhe dando.
Os brios, yirluucs p-' r� �em pre gravar.

Çom gra,ça e el}leyo saber cq11<J4zil o; 
No bello e su�lirne sa!Jcl-o inspirar; 
Mulher, és a guio no lar e no mundo 1 
Que.rIJ. n·oçre e t�q grande no� saqe' criar? 

fY feliz fôra c11 se em leu regaçg 
�ozar podesse de venlurn tanta .... 
Gozar assim é um �onnar delicias· 
Que·o térnpo en�_urta quanlR a vid� enc�Ql!f. 

1-,ouco por li miqha e�isle1t�ia foge .... 
Só a e�perançn me sustenta a rida 1. •• 
�!s o meu sonho que a visão embala, 
� minh� e�trcll� n� �fi'unqsa li�a. 
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1\IeJilar como 6 doce I E' o so11ho d'ulma, 
Scismor gozos Jo céos, gozando em menle ! 
l\JeJitar no que? ... Em mim? pobre dia.bo4

Al-vo de magoas, que. nos risos monte. 

Oh ! não, a fé ! que o não farei. 
Med.i.tur ... eu medi.tur? Teria graça. 
Pensar? ah! ah! em que? no meu foturn'! 
S'está louco t.11nbem doudo me não facu. 
-Deixemos meditncõt >s, é m11lh11r rirmos· 
,no quo estarmos ·sem .lucl!o.a nos mentirmos. 

'Pensar no meu píls5ado? Não, não quero : 
Se Leve oulr'ora flores 'slão fanadas; 
Dos risos,-do prazer, nascêrãv dores; 
E p'ra o prnnto.e p'ra dôr dou cu rizadai .. 
-O premio que anhelei, hoje .regei to;
,Ora piliulas J esse amor slá desfoito.

No presente? Oh I oh l ,qh ! é bem feliz l 
Vamos n'elle foliar : -Eu tenho amores ; 
Tenho imla-tabaco e o meu cachimbo; 
Tenho o ar que Fespiro; ,lrnho as flores; 
Supponho que seja meu o mundo inleirv; 
E sou feliz assim, sem ler dinheiro. 

No futuro nã-0 penso, eUe é de Deos., 
Que o Jia d'aman.hã dos dá -Ou lira. 
Dizer-gua.rtlo esle pão p'ra comer logo .• -
Chama-se guardar o pão. comer mentira. 
Que m'impurta o porvir? dou-o á sorte. 
O que elle nus reserva 1 A. dôr ! a morle J 

·: N'esta v.ida .pensar não vale a peraa,
O mundo é cumo o vento, inda ma-is •var;o.
Vê-<le como enganou-se., virgPm noiva� 
'fomando por seu véo, neg�o sudari0 ! .. 
Se se morre do jnntac na iobr.em.esa. 
Se inorrc o ilomem, o animal e a filaturcia ! 

Em q11,e, pois, vou pcrnsar se tttdo é nada? 
Ora a<lc,,s I caro sen11or. niiO 'slou -0ispost0 
A tomar; rstravngante fashio11flb[e, 
Uet1itl11s do prazer 011 do dt >sgosto. 
O que me impnrla n mim, voltas do mundo. 
Se qual urn cusco velho hei <le ir ao fundo? 

' 

Porlo Alegre, 10 de Oulubro de 1869. 
Sifoio. 
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eunnd la tempMe síflle au- míliea des coi�<lages, 
Lorsque la vugue vient, com me un bras de Tilau, 
Se cramppnncr en vain aux solides bordages,. 
Quan<l les vergues,les màls. sonl ployes par l'uulan, 
Et que la mei- gcmil sous un vaisscuu qui somlirc, 
Plus d'une fois, ces màls, ou sont pendus sans nombre 
Des càbles loBgs et noir.s tend1.1S par l'ourugun, 
.M'ont semblc, wans la nuil, des harpes colossale� 
VtbranL a vec fureur sous les doigts des rafoles 1 

Charles Poncy. 

(T1-nd11c"ªº lnuue·tliata 'ª leit111•a ''" poe�IR -ncima.r 

Quando o temporal freme entre o ccr l11mc, 
E que a vaga lilanea o braço erguend0 
Açouta embuldc a solida amurada ;. 
Quando ás vergas o lufiio d·espe o velàme, 
Dobrando os mastros, e a nave, rangend0, 
E:,·guc em seu dorso a onda encupellada; 
Mais de uma rc.z, Imagem, me recordas 
Uma harpa colossal, tocando os céos 
Cos mastros, onde o Yento entesn as cordas 
Que tangem ao embater d<:>s escarcéos. 

PorLô Afogi·e, 7 <le Julho de l869. 

Bern-<1rdino dos S.an!os. 

.J 
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Pobres ruín�s cte inte1íi vaida<lei 
Solidões, onde ha pouêo o . despolistrio 

, Estu pido se erguia, 
Vós que.·ouvieis foliar da liberdade 
E occullas sempre em lutu�ento abysmo; 

Sém ver a luí do dia; 

Rsci.Jlae minlla voz insulsa e i'udo, 
fste cánto setn metro e sem cadencía, 
. Mas franGo e verdadeHo 
J)evaficio de estólido illafüle; 
eue ousá' saudar o sol da indepcnderibi� 

Do Impêrio Cruzeiro. 
� ' 

}loje foz annos que s,e erguendo úm povo 
foi aos mundos da luz buscar a gloria, 

ireslio-a senbóril 1 
:Foi ao hello buscar um noine ribvo, 
E em lellras ímmorÍaes gra vuu na iiislotitl: 

« Irnpcrió do llruzil 1 »

,bepo1s fitou ·ailivo a immcnsi<lade, 
El-gi.teó a ft·ontê ao sol r�splahdecent� 
. No firmamento azul ; 
:E cheio qc solemne màgeslade, 
tom prazenteira voz altipolcnlé 

0ue atrôa Norte e Sul, 

�radou:-Glg�nie, .no berço 
llonlem escruvo- hoje Jn1perio 
Eu sou à tvaçüQ primeirü 
Deste imp'ohenle hemisµherio 1 
Té ulém do trópfoo austrino 
Vão mcds domfoios immehsos 
f,orver os ·ráios ihteúsos 
no sol de al'éiil do Equador l 
E s]esde o ·cabo São Roque 
fv,o Oce1J11,o ll\Ogcstosu. 
tu me es\e11do- porlel'lt'oM 
'À' s regi'ões do Condor 1 
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Tenho cedros como o Libano; 
Rl�ior bahobab que o Egyplo l (1) 
111q uezas como as que eu lenho 
Só póde ler o Infinilo 1 ••• 
Minhas florestas, meus campbs, 

. �leus rios, va11es e montes 
Lirnillio mil horisontes 
No espaço que Deos lhes deu 1 
Quatro gigantes rodeiiio 
Meu domínio súurclrnmano : 
Prata, oJ Ande::; o Oceano, 
1 o rei dos rios; que é o meu! 
.As auroras do Oriente 
Invejão meu c�o azul 1 
l\Ieu sobiú, quando canta, 
De inv<'jn mala o bulbnl 1 (�J
As mais frondosusc;::1 orestas, 
As mais fecundas campinas; 
As mais inexhawslas minas 
Eu :)ómenle encei-ro em mim 1 
l\leus palmares são mais bellos 
Que os do Oriente orgulhoso •. 
.l\leu molongó mais cheiroso (3) 
Que o mais olenle jasmim l 
Em tud<) tenho riquezas, 
Quaes nunca alguem po_ssuio, 
Quer do Equador aos fulgores, 
Quer além tropico ao frio! 
Jla mais amor nos meus bosques� 
E tudo é paz, lúdo festas 
Nas minhas verdes florestas 1 
Nos reconditos sertões 
As Tapuias feiticeiras, 
'Que as andaluzas mais bel las; 
ftlaís furr"nósas que as estrellas, 
Te'm fogo nos corações ! 
Não ha nada mais suave 
Que os noules no SbÍO meu; 
·Quando as estrellas divagüó
Pelos deserlos do céo !
E quando a brisa (agueil'a,
Deijando as agJa·s dorniida.s�
Canta nasfolhas pendidas
nus palmas do burity,
Derramifndo pelos ares
Em cada .languida nota
Co11fu11dida a essencia igno\a
Da baünilba e ·do « humir.y » l (4)

. wt (l) «Uahob�b».:. Arvo'{e colossal õa Àfrica so'b cuia� podem fo�milr. m;�ar�1�1n'éll$".:::.. 
Um naturnlista inglcz dr>scobrio ha l)oucos anno� no Amazonas uma outra arvore do dimens'ôes 'mai!l 
descommunaes, conl1ecida por osumàhumeinp, e que aqui cbnmo de «flahcrl>ab» pór ânalógia 

(2) «Uulbul»- Nome do rou�in_ol da Asia. 
(8) ,Molongó»- Flor de suav1ss1mo perfume·, abundante nas varzeas e màrgens dos rios do Parli·. 
(4) Jlumiry- Arvore do 1>,ir.í, cujo oleo é tão perfumoso que a simples cas�a delta de.pois ·de �ar-:.

Jaáa a·onos conserY-a toda a intensidade do perfume, · • 
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De lão formo30s lhcsouros 
Quem ó senhor como eu sou ? 
Quem Cãô eslt·anhos por�cnlos 
No mesmo solo euconlrou ? 1 
Ninguem- na noule, ou na aurora f 
No ::;111 algente,. ou HO Norte 1 
Porque ninguem leve a sorte 
De ser o Imperio da Cruz 1 
Suu o gig1rn le das sei vas , 
:Meu leilo é mor de sapbyras, 
Meu munlo de sucupyras,
ileu sc�ptro Faios de htz. 

Creança- no beí·ço ain<ltt; 
E,cravisado me achti 1 
Mas boje a dura cadeia: 
Docapliveiro quebrei ... 
Um pygmêo insensnto 
Ousou cllamat-me ·de escrdVô, 
Sem saber que, forte e bravo·, 
:Na�ci para sPr senhor 1 ... 
füquecehdo, pobre louc-o.,

Que por minhas vastas zonai; 
· Cõrre indômito o Amazonas

E vôa alHvo o condor 1

Sono orgulho dó Oceano
Que bo.nh, meu· lillornl,
l'orque mar nenhum .conhece-.
Qualquer que lhe seja igual 1
Do Cruzeiro cu sou a glorio,
E dilecto das Espheras

, Núo sei contar primavérns 
Pois vivo cm perenne Abríl l 
E' meu caminho a vil'lude 1 
Meu desl-ino a liberdade 1 
E, cheio de rnagesladc, 
Só eu me chamo- Drazil 1 

Jitlio Ce:ttl' 11 ibcfro de Suiizd. 



CRENÇAS ARGELINAS 

O MÃO-VERDE 

. O Cb.erife arabe cru e com mandava a iusurrPi<:.ão contra Diskt-a, o�de suceumbio
<g1onosamenle o commandanle São Germano, arrastou em seu Lransllo pelas mon ... 
tanLtas unia. inG.1údade de monlunllezas jndigenas, prevalecendo-se de uma menli
ra, aceita e muilo commum entre os arabes. 

O Cheril'e fizéra uma peregriraaçâo a Meca, e cb.egado ao tumulo do Propheta, 
fot tão feliz que melleo a dext1·a no interior do turbante que corôa aquelle mal}so, 
léo, o qual t11:1ha usado l\lab.omet cm sua vida. 

Este arabe voltou enthusiasmado por tanta honra, qual a de ha>i1cr Locado Q 

turbante, e tingio-a de verde. Esta era a côr dilecLa do Propheta, e a que lemo 
torbanle. 

Esta mão verde devia operar prodigios. O Chedfe, dizia e]Je, nada mais pre
,cisava do qu� �presentar-se ante os .roum1 ( nom� que dão aos francezes ), e os raios 
c1ue se desfennõ.o de sua mão bemd1cla, os.fulmrnarla, ou punha-os em fuga. 

0s francezes, pouco m�do li verão dos raios da 1llãú-verde, e apenas o avistarão 
carregarão com tal imp�tuosidade sobre os arabes, que commandava o tal Cherife, 
·gue cento e sctent11 e ci11co homens, sem lerem as mãos rerdes, derrotarão quatro mit
1ndigrnas, pondo-os em fuga, depois de lhes ter morto mais de trescnlos.

Foi este um milagre com que não conlava, e nem previra nunca o Mão-YercltJ, 
No entanto aiuclu conlinúa vigorosa essa crença supersl�cio�a. 

-.JVVV'.J\/'VV'-

SANAFADA 

E' crença geral e arraigada no espírito elos musulmanos quo os francczes 
nã0 estendcráõ os seus domínios na Afnca, e nada mais farão do que permanecer 
algum tempo cm .\rgel. 

Explicão sua crendice por uma palavra mysteriosa-Sana/ada, que não foro 
cm si mesma senso algum, porêm que se comptrn das letlras iniciaes dos nomes 
s�guintes: Sultãos, - �azurenos (ohrislãos), -Fatimas {cherifes), -Dejalets (raça do 
pygmêos),-Ai'ça (Jesus). 

Esta prophccia explica-se porém d'csl'artei 
O reinaclo dos Sultàos foi subslituiuo pelo dos Chrislãos, o d'esles dará lugar ao 

dos Cherifes. 
Elles pretendem que o Cherife, que deverá expulsar os francezes da Argelia, já 

está n'esle mundo, pois que vira a luz do dia em Marok, e. que clrngarâ. de Meca 
trazendo comsigo todas as populações musulmar,as por entre as quaes passar. 

Depois de reinarem os C11erifes, serão subordinados a uma ra<:,a de a.nãos, raç� 
ínfima e perversa q11e será oxlcrminada por Jesus. 

O filho de �luria proclamará e derrama_rá sobre loda a terra a 1gualdado e jus
tiça até o fim do mundo. 

O prazo parn o calaclysma universal clisla dous mil annos da liegira, porque o 
P,·oP.h.élu disse: -O mundo terá mil annos e mais, mas não chegará ttos dous mil 
completos 



' 
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Decididamente ern pleqo secu lo XI.X erguo, arrogante e ameaçadora, a cabcgn ;. 
fnstiluição de Loyola, não sob o cunho oscetico. não envoltos os seus discípulos nll 
aspera sotaina de um .Jes4ila ou Lazarista, como antes: mns risonhtt, jovem, bello • 

......, /Qrette emfim, trajanq.o costqrqes de phanlesia. a classica çasacat o romaqlico frq.ch 
e o discrMo mr-t0ut, por traz das ruinas do Parthe,wn. 

Assirn 6, que, sendo nós urn dos membros d'essa lerrivel sociedotle, já não so-:

mos mais l.Jlll humern, aquella �realur4 imagem do Creador, esse sêr pr�vi 1egiadQ 
que pensa, escolhe e quer, e sim urna coiMa, que iinpellerq, nrrastrão, rctra� 
hem, e virúo e revirão Q. scn talante. A fé ! q4e já 11ão lemos vontade proprio, que 
som0s urna especic de �la rq tpn de Mon lfior, q uc pensava só e tudo quan lo pensa Vil 
n. fosé de Sanlaré01, Q i. 0 �finislro de Carlos H de Ilespanha-116.s pe11samos o que 
a sociedade pensa, e queremos só e ludo quanto a sociedade quer. 

D'csl'arle foi que no fim do mez chegarão-se a nós qizendo : - Qt seu nquelle, q. 
Revista d'csle mei lhe pertence-e, sem mais replica. eis-nos já na elabora[lj.O dq 
Jfowntario. E, não o füessemos, a ver çol1'10 nos redL1zião lqgo a bicar�ona�o qe ..• 
qualquer cpuscl, ou !lOS cxauloravão em eslulua como uo Cabral velho .. Nadq., isso nunca! porque mesmo. méa culpa, méa culpa, méa max1ma culpai
nós somos <lo numero do$ mais incnnçaveis no serviço da sar-icla congregação .•. 

Graças q.o Creatlqr reina paz na igreja Elvas l Esta nossa Porto Alegre é mesmo 
uma igrrjinha ... e por ella passou o mez de Qulubro como sc fôra uma 4<J.S 
castas irmãs de·Barbara Obri�. a freira de Cracovia, nnda. a.qsolulamenle nada dei
lando á registrar se'nijo mnis uns cí1100 expostos nos livro$ da Sonla Cnsa de Miseri
cordia. Ah! que se não fàra. o pranto clamoroso cl'esses desgra.çadQs j11noce11tcs, 
orphãos cje p.ies viyos, dir-se-hia que nós não vivia mos. 

A Uespanha perdeo um Mendez Nunes, a França um Nicl; mas n6.s nem livc-:
mos que perder. ao que parece: uma cenlf'na de valentes no Paraguay, 4qJ. Theo• 
philo Olloni, um João Manoel e outros quejandos o que va\cm? · 

Nada, sem duvidQ. ; porque a França e Uespanha choi:arão : esla, o marinheiro 
que queria hotira sem burcos·mais do qiw barcos sem honra; aqtJ,elló\, o ).)ravo de Se
baslopol e mais turde commandanle do 4.º E;xercilo dos Alpes: porém quem cho
J'QU, quem já_se lembra d� Joi'j.o M�noelr º. vencedo�· ele 'fagy e Po�rciro PJ.,ella, qo
pravo de ,Venpebuy, e do 1ll4slre rlieoplnlo Ottom? 

Serenemo-nos. AGJqi est� o Sr. P"villon das Orphãs da Oaridnllt, para nos 4ar Q 

exemplo: �< Com branc.l4ra . : . com brandura, chegaremos ao nosso Gm. i, 
AgoríJ ao fim do que ci)egl)rcmos, é que qui�eramos nos aconselhassem. 
Ah l Vejão, do Cf4eé causa uma surpreza ... Uma s4rpreza é cousa horrível, 

perde-se<). vu-,., Q. disposição. a _energia. a força, e até as vezP.s nem se póde cor�ef. .. 
E' uma emoção que embola as 1<léus, emmuuece os lagarellq.s, fq.z f�llar �Qs ll}l��us

? 

correr aos pttralyticos e parar aos gomos ... 
� surprcz� � o 1y.uis Jogtco cou�r,�stc qQ ouro. 



E�{e np1nína, re�entlu, till-1pa, illumina e eoAsagra tudo � acp1etla e1rnalva, 
ro�pe, _eonspurea, obumbra f:Hl.ílathem<!liSq. lu�o qlianto haja d!3 mals ge1.Hroso a
ma1s nobre. 

Disse1.qos : que s6 s� çonh.ecia o prpgredlr e a vida e1.iµ-e nó�. por esse thermo .. 
metro d4 Iµoralidude qe um povo - a ro�!a cfo� engcítados� mas ainda é' tempo da 
retractu�mo-nos., e assim o fazemos.; porque a pa1.· da corrupção que avulta devasta
dora e gigantescamente, marcha o progresso moral e materíal nas azas d'essa brisa 
perfumada e veloce que refrigera e purific� os mia�mas sociae�. 

. Porto _Alegre viv_e a vida 40 progresso e da civilisução; qual o Ash&verus bi
f?lico, ca�mha, ca�rnha sempre, e qão como aquelie em pr.c�ursol' de fl�gellos, 
mas obreiro do porvir e da grandeza de um povo nobre, enthuslasta e beo1d101O dq 
1) f 

• 
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Vejamos senão; oqui a litter�tura naciorrnl. fJue1 nascent_e .embora, pÓJpito. eQ
itre os louros q·ue já lhe engrinaldão o berço infantil; ali aos açoutes do siri)oum da 
m�rte, entre o fumo dos .combates, o pavilhão da liberdade que flamêu sobre as 
ru1�as tlas alcaçares e das masmorras de urn tynprno; a historia que resurp.e nos 
t,eroes de u r)la nação todos os archelypos dos das ou lrus ; a poesia da guerra, est� 
rpixto divino de 11enias e hymnos, de magnanimiclad� e harbarez, qe bello e horri
vel, esse concerto do inferno, essa harmonia despedaça<lora de soluços e gemidos 
-0.om os cauticos da !riumpho l 

E, se á esses a gloria espera além tumulo. á outros sorri a fortuna. ]lste povo, 
cuja froate altaneira hoje se levanta laureada sobre os pincaros das cordilheiras do 
P1lraguay á a<lcniroção do mundo civiHsado, tem acção em Lodas as fibras de ieu 
oorpo, colosso que impõe limites a.o All11nlito. 

f,eixanJo mesmo o que se passa além da Provincia. já não seria f.acil enumerar 
o que n'clla se offoree,e digno de menção. Seu progresso material tanto corno o mo,
ral 6 immenso e futuroso. Em curto lapso veremos em seu seio lançado o trilho
forreo que deverá u11it· a capital ap emporio agrícola da Prnvincia, e outro que lru
rá o pt·o<lucto de suas minus ao porto, seuào o 01elhor, o mais coneori•ido, e unico
pur onde passão os gerw .. ros que perrn.ula o nosso cornmercio. Assim tambem o tele
grnpho ligará pot· mi nulos a correspon<lencia enlre Porto Alegre e as cidades e povos
mais importanlcs e longínquos da Província, que talvez em breve vejamos (graças a
uma dedicação rara e a esforços quasi iu1possiveis, tae3 os do intelligente Dr. Bra
ga) unida a de Santa Calharina por es�e amplexo da civilisaç�o e da fortuna, qual
se póde chamar ao ferro-carril.

E não são sómente os meios de communicação que facilítão as transaeções com. 
mereiaes e o interesse publico e geral, o que lêrnos paro., COCQ razão, inda que ante4 

cipadamente. nos rcgosijarmos. não; a induslria prosegue lambem, mais leiHa, ó 
verdade. porém fertil em resultados benéücos. 

Sim, a indu�triu é a felicidade lambem, porqnc é a intelligencia dominando a 
materia que se molda e presta a sua vontade e necessidades, porquase eslende des
de a agricultura até a ultima das o.rlcs, até o sublime das concepções do genio. su
bordinado. a applicação da scieQcia. �' da industriµ que assim íalla um autor fran
cez, cujo nome ignoramos : 

« E' por clla que manifesta o homem sobre a natureza Q seu poderio : asi;im a 
cultura de um griio, o trigo; a descoberta de um metal grosseiro, o ferro;. 
o emprego de um instrumenlo bem simplrs, a churrún; os servigos qqe aos ho
mens prestão os animaes que domes�icára; e isto sPria suíUcienLe para mudar u face,
para refunuir as socieduues humanas; parn subLruhir o homem á muitas Jependen
çias, livrai-o de muitos cuidados e solisfazcr-lhc nccessiJuJes as mais legitim&s; para
cmfim, desenvolvei-o e lornal-0 ap�o á exercer suas mais elevadas faculdades.

« Por uma l,�i p1•oviclencial as necessidades do ho_mem cMsccm na razão dire .. 
ela do dcsenvolvimenLo de suas faculdades. Esta tenden.cia invenoivsl clu nélLureza é 
o mobil essencial de sua aclividade, e pelo qual é incessantemente impelÜdo a tor.,
nar-�e �e mais cm mais livre, ao m�smo t�m po q uc, ue mais çm lllUis podNoso. 1

1

•
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Conhccidas·us vantagens, e inda que obscuramente, a historia da industria, res
ta-nos então consignnr o apparecimento de uma nova, na Provincia; industria que 
se apresenta materialmente visivel, rica de futuro e de esperanças, offerecendo á 
nave;gnçr10, ao commcrcio e ás artes um novo genero á permuta e lrafico rom o es
trangeiro, pnra o trabalho; e quiçá para a gloria do paiz, que lerá talvez, laes 
a decrepita Grecia e a orgulhosa Roma, a sua eternisaçiio em seus marmores, se ta
lhados pela mão do genio modelarem em symbolos a sua historia; n'essas abundan
tes e cxplendidas jazidas que superabundão nos municípios circumvizinhos d'es
ta capital, as quaes dormem, senão o som no da ignorancia, o da inercia, e do aban
dono. --Oh I que Oeos fade bem essa patriolic;i empreza, que acaba de estabelecer
se no louvavel e grandioso empenho de explolar e manufaclurar os m.armores dú 
füo Grundc do Sul. 

Deixemos, porém dP. parte, este assumpto, que talvez pareça á a1guem impro
prio para ser tratado em uma -revista litteraria - para adiantarmos ainda algu
mas pAlavrns sobre outros imporlanles assim. 

Temos sob as vistas lres lindissimas poesias, que nos merecem louvor('s, e são: 
duas scenas poelico-dramalicas - O Anj() da solidüo, do illustrado poéta coetaneo, 
Sr. Bernario Taveira Junior, e O Anjo dos Sepulchros, do talentoso Sr. Francisco 
Lobo da Costa; e a Escrava fugitiva, de nosso amigo o intelligcnte jovem Achylles 
Porto Alegre. 

O Anjo da solidão é -uma das mais bellas creações poeticas de seu genero, e 
que basta.ria para dor lustre ao nome <lo Sr. Bernardo Taveira, se este fosse ainda 
obscuro. Oesejavamos poder aqui lrancrever completo esse poémelo, porque em sua 
leitura leria o autor elogio mais eloquente, que todos quantos lbe podessemos tecer; 
mas o limitado espaço concedido ao Ementa.rio não nos permitle a satisfação d'csse 
desejo; 11iio podendo, porém, isso, cohibir-nos de notar, entre alguns, entre todos os 
versos que o constituem, esles que são bellissimos: 

' 

« Cada crnnéo é um poêma 
« N'esta gélida mansão. 
« Cada cruz signala um nome, 
« E cada nome um padrão. 
« Este campo é uma historia, 
« E eu me curvo á memoria 
« Dos que repousão aqui; 
« Cada qual foi um guerreiro, 
<J. Foi um marlyr d0 Cruzeiro 
« Por quem lo.grimas verti. 

« Quanta gloria o mur.do ignórn 
« Do silencio na mudez 1 
« Quantas c'rôas reflorecem 
« Ir este sitio na rudez 1 
« Aqui, livres contt·o escravos, 
« Eu vi batalhões de bravos 
« Combaterem sem temôr, 
« Vi-os cahir denodados 
<< Bradando enthusiasmados: 
« Viva o nosso !11,perador. 

« Oh I em tão féros combates, 
« fün tanto ardor nos embates -
<< Qual d'elles heróe uão foi? 1 

•
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<í Eia ! 6 cranêos, animai-vos! 
« Vinde a hisloria contar 
« D'essas pugnas gloriosas, 
« D'essas lulas de pasmar 1 
« Mas não!... llasla que um só falle, 
« Pois d'um só a historia vale 
« Para honrar uma nação; 
« Iguaes no arrojo e coragem, 
<1 Combatião com a imagem 
« Da patria no coração. » 

Este bello po�rnelo foi pelo bardo rio-grandense dedicado a uma das glorias do 
palco brazileiro, a laureada actriz D. A<lelaide do Amaral. . 

O A11jo dos sepulchros, como o Anjo da solidão desce entre as sombras da noute, 
em horas tardas ao campo. onde se ferira o combate, e enlão cemiterio; e uhi, unte 
esse lugubre paióel, elle se reclina a cruz da vol-1-a onde dormem o somno eterno 
tantos heróes, e com voz ungida de piedosa saudade, ergue por elles um:i prece ao 
Altíssimo, e evocando a gratidão da patria, faz-lhe o panegyrico dos SP,us gloriosos 
martyres. 

Só o poéta póde definir em sua sublime lingoagem as impressões que o extre
mecem ante esse triste espectaculo: deixemos portanto, a elle a sua descripção, e ou
çamol-o admirados; 

« Sombria corre a noule, e as vozes do mysterio, 
« De manso, nas hervinhas começão a soprar .... 

<e Tantas sepulturas . ... tantas cruzes r ...
« Nem dardeja siquer um cirio além ..•. 
« Vérmes, ossadas ... uguçadas urzes! ... . 
« Oh! parece um terrivel calaclysma ! 
« Diz-me, ó ar, que passaes, cortando as cópa.s 
« Dos arvoredos, se isto é acaso scysma, 
« Ou a verdade que meus olhos vêm? .•.• 

« O ar emmudeceo ... . nem me responder 
« Ond0 estou?. .. . Ah I me diz agora a mente, 
« Na mansão dos romeiros da saudade, 
« Dos levitas da gloria e -Redempção 1 

• 

« Rói a o raio nos céos. . • . rasgão-se as nu vens, 
« E a turba féru nem siquer se aterra ! 
« Gemem feridos .... hirtos de agonia 1 

<e Que espectacu lo inda aquelle? ... tudo horrível : 
« Nos aguas um clarão como de incendio .... 
« As galeotas 'Vão beijar o ni vel 
« Dos arroios, que espumão revoltosos l 
« Boião cada veres .... mutilados todos 1 
« E o fumo se aproxima l Ah! cáem mortos 
« Mil filhos do Bra.zil. 
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« A lrrnclreira é raza f 
� São Jeões que se arrojão no torneio .... 
« Exhala o sangue seu vapor que abrazd, 
« Jorrando immenso, fatal, imaginario; 
<< Pàrece uma mortall.ia se r9ça11do, 
« 1\ubra, nos braços de feral ealvario 1 
« Tenho medo d� ver ! Que quadro feio ! 

. . 

« Ámnnhâ .... MI Quem sabe f pelo pó,

. ' 

�< E pelas murtus, que o pampeiro nrrns·la,. 
« Será es-te sitio, um malLagal 1ão_s6, 
« Jgnorado p'lo viajor que passa 1 

<< Que importa I Ámanhã, aqui, J'ins'beira·s, 
« D'este bosqueferàl sem nome e luz 
<< ílaiará o jrirdim das ohvélras; , 
« E o culvario,. rasgando a mystcrio�a 
« Procella do ábysmo iliviólavel, 
« Ntoslrará ao que passa, atmá saúdostl; 
(( O sezndchro elos Martyres da Cruz.

. Passem0s agorn ao .folheto ultimatnen!e publicado por nosso con1ocfo , o Sf: 
Achylles Porto Alegre, contend0 uma poesia� que chamou A Escrava Ftigitiva. N&-cr 
somos, nós bem o sabemos, dos competentes para fozer uma critica sobre qual-
quer ti·abalho litterario, e menos i11da sobre poesia. Té mesmo, nem o tentaría
mos se o fossemos. Mas somos-lhe affei'çoados, e muito francos e livr�s em nossos 
juiz0s, para diiermos ao Sr. Achylles, o que pe,isamos sobre sua poesio; e ao con
trario de outros, começa remos po1; notar antes das bel lczas, do meritó que clla en
cerra, aqujllo que lhe julgamos defeitos, e são : 

1.º-- Que em sua poesia se aspira muilo pronunciado o perfume que trcs
calla da Jndia, de Tbomaz Ribeiro, de que é impressão immediala n Ecrava Fa·
gitiva, como se vê nos seguintés versos- : 

fremos lambem á Nubia, 
�'Abyssinia e no Egyplo, 
A' patr_ia das tradicçô1·s, 

. O berço das lendas santas 
D'essas nobres geraçõe� 
Agora já mortas tantas. 

tfuc 1e!nbrão t1s de Thomaz Ribeiro na poesia judia : 

«tresci, meu pae, uma noule 
«Oissc-me:- E' ja tempo agora; 
«Ergue-te ao romper d'aurora; 
�<Vamos partir amauhã ; 
<<Vamos ver às terras santas, 
<<Sepulchros de teus monarchas, 
«A. pnlriu. dos palriarchas; 
ttUcsde o Egyplo a Chaoaã. 
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l��les outros do Sr: Achyllcs:

&lãe,,�. ó .. ,. não irei mais longe, 
CaJ1Sci p'ra �empre talvez, 
O suor me alagíl a face 
O Sdngue me inunda o s  pés. 

qttc são quasi os do poétn alludido: 

« - Pac, cahsei, moslra-mea putria, 
« Quero do rmir sem receio ... 
� - Filha. encosta-te á meo se io. 
« Que não tem pattia Isrn.el 1 » 

E ainda outros, imit ação immediala aos do cantor portuguez, igual até nll. 
tonstrucçúo, como v� d'esta quadra: • 

l)orme, fiihinhíl das entranhas minf1as
Dorme sosinha sobre os braç os meus,
Dorme, que aqui eu chorarei por li,
Anjo que ,i esvoa çar aos céos,

Setnclhantissima a est'ou(ra d'aquelle poeta : 

« Dcrmes? E eu vélo, seductora imagem, 
« Grata miragem que no êrmo eu vi, 
« Dorme-lrnpossivel-que encontrei na vidaf 
« Dorme, queri<l<1, que eu dcscanto aqui l » 

�-º- llaver. se bem que raras vezes, co mo qu e um salto ropido do c ommum 
ào bailo e vice-versa; um c omo sopitar d� chofre a íluidez do verso, o encadear do 
i->ensumento, que parece quebrar-se; emfim,um certo que, que não sabe ria mos ex
plicar, mas que senlimos de 61estroncamento quer ria acção, quer na mudança das 
situações, como se vê n'estes versos que são_seguidos: 

Antesmorrer tia miseria, 
Sem familia e sem:conforto, 
Pelos seus abandonada, 
J>o que ser rica e capliva,
De um monarcha requestada,
Nas suas festas conviva,

Meu Deus, Senhor, dai-me fo rças\ 
Cansei, foi longa a�.romogem, 
n!as poupa-me ainda uns;dios 
Alé que eu chegue a Guiné ; 
Quero morrer de agonias 
l\'esse paiz que meu é. 
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3.0
- FinalmenCe, não diíferençar-se-o genero do versê nas diversas passa-· 

gens, n'esses transportes que se potlerião chamar mutações e scenas em gyria <ira· 
malica. 

E estes são os pequenos defeitos, todos quantos laes nos parecerão, e que tal
vez não o sejílo, o que eslimavamos de coração. 

Veja mos agora o que ha digno, lambem a nosso ver, cs\ó. claro, de elogio e 
de nota. lia muito: ha quasi ludo. Vejamos porém, e comecemos pela pintura 
»reve, mas linda e tocaute, que faz o poMa da triste condição du escrava �

Se a pobre chora curvada 
Ao pezo de mil tormentos, 
Seu pranto não lem valia 1 
A escra H>. não tem direi lo 
J)e verter pranto do peito
Pran lo que a dôr alli via r

Se a miscravel capliva, 
Curtindo tormentos tantos, 
Pensasse em amar um dia, 
Sonhasse um mundo d'amores, 
Lo·uca de certo seria, 
Crendo um riso em mar d'horrorcs. 

t• cbeia de sentimento que elfa contempla· o seu eslado, preferindo- a morte 
pela extenuação no abandono a continual-o, e assim exclama com voz repassada 
de justa dôr :

.. 

Antes morrer sem lareira 
No seio da solidão , 
Sem um tecto,sem guarida, 
Lavada a fronte em suor, 
Do que ser-se n'esta vida 
Escrava de um vil senhor. 

Como 6 sublime a sua prece, quando erguendo o pensamento a Deos o arrastra 
pelas areias ardentes de sua patria, e com a alma a transfundir-se no prauto, ora, e 
rezando falla ao passado, ás saudades, ás reminiscencias I E então são eslas as suas
eloquentes palavras: 

Meu Deos, dei)(ne-me ao menog 
Ver o céo de minba pai.ria, 
Se patria a capliva lem 1 
Não sei meu berço onde 6, 
Se nasci em Mesasem , 
Em Loanda-ou em Kobé. 

--
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Qu�importa I nasci na Africa, 
Na lerra de Mesraim, 
........................... , ... .... . 

O' menli I Já nem recordo 
O torrão , onde en nasci, 
Roubada ainda creança. 
-Ouondo dez ann0s eu linha,
Só guardo fraca lembrança
Da mulher que sempre vinha
Cobrir-me as faces de beijos,
Acalentar-me em seu �ollo ....
Porém, quem era meu Deos?
.Que sempre a meu lado via,
A embalar-me aos contos seus
Sorrindo com alegria? !

• 

' Em fim,depois de outras mui.tas strophes, onde a imaginaçúo do poéta ascendeo 
tiem alto, elle ainda soube significar a rnsignação �a martyr, quando os ullimos 
lampejos da esperança de palria se lhe a paga vão n'alma, com estes líndissimos,versos: 

Meu Deus, meu Deus, que fadiga 1 
O cansaço me suffoca, 
Tenho sêde, mas a fonle 
A secura me não mala 1 
Em brazas arde-me a fronte, 
Onde a dôr só se retrata. 

Meu Deus, que sina maldicla, 
Jr.se caminho dn palria , 
Quebradas tantas cadeias 
De medonho captiveiro, 
E ver-se correr nas veias 
Da morte o sôpro ligeiro. 

• 

A escravà fugitiva tem por autor um jovem, inteiligente e estudioso quo p1·0-
metle., se não <lesunima1· como tantos oulros talentos e vocações o têm feito, re
cuando o caminho da celebridade, ser o orgulho de sua provincia : ao menos islo é 
o que julgamos do Sr. Achylles Porto-Alegre.

Quanto ao juizo que formamos de sua obra, e que julgamos rude, porém sin
cero, nos foz lembrar a seguinte anedocta , que tem muila analogia ao caso:
Quando emjuncta se redigia o Dictionnaire de l'Academie, e que o redactor da pa
lavra 11iinutiwx murcára que o t, n'esla circumslancia, se pronuncia como se fôra
um e, urn dos membros presentes exclamou aturdidamente: - « Ora é boa I Bem 
sabemos nós todos que o t precedido d'uma vogal e seguido de um i toma o som 
do e. » Ao que rcspondeo Nodier, o redactor: - aleu caro collega tende picié de 
minha ignorancia, e faça me a ai,úcié de repettir a moicié do que acaba de dizer. » 

Assim tambem o poéta dirá algo sobre o nosso juízo á sua poesia. 
Uma vez na mnré das anedoctas, lembra-nos uma outra, que se presta magni� 

ficamente a encaixe pura fechar o Ementario, cuja aneducta- se pode chamar a dos 
cloi,s adverbias; eil-a: 

Um estudante da Universidade de Coimbra que nos ultimos annos a frequen
tava, rncolhendo se embriagado para casa, encontrou, de madrugada, o lente de sua 
faculdade. 

Como vae? perguntou-lhe o niagister. 
- \'ou bebado, r�spon<leo 0 estutlante,
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- Pois já? 1 

- Ainda, replicou-lhe o academico.
Assim üzerão comnosco u respeito da redoeção d'esta Revista, pois qu(3 per•

gunta mos, surprezos, ao Part!1enon: pois já somos r�daotor outra vez? 
E ello, por seu orgão mats autor1sad1..1 - o Continuo, nos r5spondeo : - ainda.

Bernardi110 dos Santos. 

Epilogo. 

Dcs\a vez fazemos um Ementnt·io como os sonetos dó fa\\ecido Sr. João do Pontes.
que conlinuavão, mas é para ofl'erecer aos no!>sos drdrnaturgos o seguinto e deplo
ravcl aconleciment0, como thêrna pura um drama historico, e que foi assim nar
rado cm gazelilha da Reforma: 

« neo-se no dia 4 do corrente (Setembro d'este anno), na freguezia da Ale.lêa 
d-0s Anjos, um facl1..1 e;s,traordinario, que revela a energia da mulher quando alluci
na-se pela paixão, e que se vê desprezada.

« Maria Justina era uma moça, residente n� povonçllo da Ale.lêa; que segundo 
nos infcrmão enamorara-se de um moço. negoo10.ule ali eslubelecido, sendo o seu 
amor rral ou apparentemenle correspon<liuo. 

« Mais tarde espnlhara-se o boato na pü\'Oação de que o moço deprezdva Maria. 
Justina, e que estava juslo para casar-se com outra moça. 

« A paixão e o resenlimc1üo puzeriio nas mãos da corajos11 moça a arma com

que pretendia vingal· o seu a�or de�prezado, uu quem sabe, a sua honra offendida. 
« No dia 4 veslio se Manu J usl11H1 em lrages de homem; e ao escurecei• diri

gi o se á casa do �oço, pcdio p�ra fallat·-lhe_. e ao app�recet·-lhe, �eoorJou-lhe com 
resolução e energia o compromisso que havia contrah1do da sua vrngança. 

« Nesse momento apontóra-lhe a pisiola, porém o esquecimento que teve de 
armar o gatillio p�rmiltio a fuga do mo9O, _q�e füchára--se em 11111 quarto. 

« Maria J ustma voltou á casa e ab1 su1c1dou-se, desfechando um tiro sobre Q 
peito. 

« Dizem-nos que a infeliz suicida perl1mcia a uma honesta fami)ia. » 

• • 
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